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PREFÁCIO

-----------------¥-----------------
Jamais esquecerei o dia 14 de fevereiro de 2007, na época tinha 
eu 19 anos de idade. Quando acordei, parecia uma manhã como 
todas as outras, mas tornou-se no melhor dia da minha vida.

Como a maior parte das pessoas, lutei e trabalhei duramente 
para sobreviver durante toda a minha vida, lidando com as di-
ficuldades e obstáculos o melhor possível, principalmente pelo 
forte golpe da morte de minha mãe.

De 2005 a 2007, foram anos particularmente duros para mim e 
circunstâncias difíceis levaram-me literalmente ao extremo. No 
dia acima mencionado, tudo mudou quando fui visitar um ami-
go e este falou-me de um livro que mudou completamente mi-
nha vida e forma de pensar, o foco principal do livro retratava 
exatamente sobre a lei da atração.

Na época eu já trabalhava e o meu salário foi canalizado na com-
pra do livro, ate hoje carrego todo aprendizado extraído no mes-
mo.

Durante todo este tempo, minhas vitórias e conquistas foram 
com base nas minhas crenças. Passaram vários anos até a minha 
fase adulta e muitas coisas aconteceram durante este percurso, 
uma delas foi em mudar de província.

Numa fase não muito boa da minha vida, outro amigo sabendo 
das dificuldades laborais que eu enfrentava ofertou-me outro li-
vro com conteúdos completamente diferentes do  que citei atrás, 
mas com os mesmos objetivos e finalidade, parecia que Deus 
mandava-me sempre um livro em cada situação difícil que eu 
passava.

Apos muita leitura e experiencias de vida percebi também que 
tinha adquirido a capacidade e maturidade de escrever e ajudar 
outras pessoas também.

A partir desse momento o mundo deixou de ser o mesmo para 
mim, parei de limitar meus sonhos e meus conhecimentos e de-
cidi partilhar com todo mundo.
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Nesta maravilhosa estória de desafios e conquista deste livro re-
pleto de muitos ensinamentos que um dia aprendi em conversas 
com os mais velhos e a professora vida.

Retrata a trajetória de vida de um jovem e seu amigo velho sábio, 
rico em conteúdo enquadrado em toda as esferas da vida, como 
no lado familiar, social, profissional, sentimental e muito mais.

Desejo boa leitura e que lhe dê a vontade de partilhar com todos 
aqueles que precisem de sair do vale para o topo.

O autor;

Carlos Vilares Tomás

(O Escolhido)
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O JOVEM E 0 VELHO SÁBIO

-----------------¥-----------------
(UMA JORNADA PARA A VIDA)

CAPÍTULO 1- O ENCONTRO
Havia numa cidade um jovem muito inteligente, lindo, educado 
e de uma família nobre; porem muito mimado. Com 20 anos de 
idade e sendo único filho de um casal; tinha tudo em sua posse, 
todas as necessidades, vontades e desejos eram supridos pelos 
seus atenuantes pais.

Fazia o 2º ano na faculdade de direito e tinha como disciplina 
preferencial TGDC e DIP.

Naquele dia, no final da tarde, quando acabara de ter a ultima 
prova e, posteriormente, entrar em férias foi surpreendido por 
um abraço forte pelas costas de um colega e amigo de escola e 
entraram num bate papo;

- E aí campeão como esta? 

- Não podia estar melhor, depois de uma excelente prova e tu?

- Não digo o mesmo pois para mim foi uma lástima, já agora 
podes dar-me uma boleia?

- Na boa mano, vamos nessa.

Ao saírem do portão da faculdade deparam-se com uma multi-
dão em volta de uma jovem deitada ao chão e por curiosidade 
eles se aproximaram, viram a jovem passando mal…

- Em vez de estarmos todos parados sem nada fazer, 
porque não a socorremos? Perguntou o jovem.

No grupo de pessoas estava um docente e este respondeu:

- Estamos à espera de um transporte.

O jovem prontificou-se em levar a jovem ao hospital no seu 

transporte pessoal.



cvt

13

Em companhia do docente, seu amigo e mais uma amiga da jo-
vem, chegaram ao hospital e foram imediatamente atendidos 
pelo médico e este, após o diagnóstico, chegou a conclusão que 
era uma queda de glicose no sangue ou como é chamado tecni-
camente como hipoglicemia.

Depois da intervenção do médico a jovem ficou melhor e foi le-
vada a casa novamente pelos colegas, o docente ficou pelo cami-
nho, pois já estava bem próximo de casa.	     

No final da tarde o jovem chega a casa fora do seu horário habi-
tual e encontra seu pai no quintal alimentando os cães.

- Boa tarde pai como esta? hoje chegou cedo.

- Que cedo que nada, você é quem chegou tarde o que se passou? 
Teve avaria no carro?

Antes mesmo que o jovem respondesse, foi interrompido pela 
mãe …

- Onde você andou e com o telefone desligado?

O jovem com ar de ironia e um sorriso sarcástico no rosto res-
ponde;

- Sentiram minha falta, não é? Risos.

Na verdade, não foi nada de grave papá e mamã, ao sair da 
faculdade tive de prestar ajuda a uma colega que passou mal, 
levando-a ao hospital e, como  não tinham transporte eu tive de 
esperar juntamente com meu amigo e um docente até que fos-
se atendida e levá-la para casa, peço desculpas por não avisar, 
infelizmente meu telefone perdeu carga o pai sabe que nós que 
usamos Iphone temos sempre de nos fazer acompanhar com o 
carregador, risos.

- Meu Deus e como está a menina?

- Fica calma mãe, ela já está bem melhor, o médico disse que fal-
tou chocolate no corpo dela, 

- Deixa de brincadeira, provavelmente ela teve uma baixa de gli

cose no sangue.

- Vocês os dois vão já arrumar as malas, vamos viajar aproveitan-
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do as férias …

O jovem saltou de alegria e disse aos pais que iria carregar o 
telefone e aproveitar ligar a todos seus amigos avisando que iria 
viajar.

Malas prontas, carro arrumado, seguia a família para uma via-
gem longa e animada, pois o jovem incansavelmente não parava 
de falar durante a viagem, eram histórias que não terminavam, 
falava de tudo; política, religião, desporto, e muito mais.

Depois de 3 horas de viagem o jovem dormia profundamente 
quando foi interrompido pelo som característico do seu Iphone 
com uma pelicula antichoque e uma capa do Naruto.

- Aló sim, quem fala?

- Ola fala a jovem que você socorreu levando ao hospital

- Oi como estás lembro sim…

- Já estou ótima graças a Deus, olha pedi seu contacto ao seu ami-
go, gostaria que viesses em minha festa de aniversário no final da 
tarde de domingo, como está sua agenda?

- Sério? Sinto-me lisonjeado pelo convite, dê-me alguns minutos 
e já retorno a ligação ta?

- Ta bom…

O jovem todo ansioso e feliz pelo convite, pois o pessoal da sua 
região raramente o convidava por ser de uma família nobre e 
convivia com pessoas de classe alta.

Sem pensar duas vezes, fala ao pai para parar o carro e levá-lo 
de volta à casa…

- Tu estás maluco? achas mesmo que voltaria o carro depois de 
350km já percorrido por causa de um simples convite de aniver-
sário?

- Pai, não é um simples convite, é a atenção e consideração que 
esta pessoa tem por mim, eu quero também fazer minhas esco

lhas, já chega de vocês determinarem o que devo fazer e como 

me divertir …



cvt

15

- Filho não fales assim com seu pai, tu estavas ansioso com esta 
viagem e ninguém te obrigou a ir…

- Esta bem mãe, mas já não quero viajar, levam-me de volta …

- Fica mais é quieto , ninguém vai voltar, seu miúdo mimado…

- Pai , com todo respeito que tenho por ti, vai a “merda” … Pois 
muitas vezes tentei ser independente, mas o senhor não me dei-
xava, nem ao menos permitir que eu saísse sozinho com meus 
amigos, para escola tinham que me levar, para igreja vocês me 
levavam , não podia ir em festas de amigos na qual vocês não 
fossem, meu aniversario vocês fazem a lista dos convidados ,mi-
nhas roupas são por encomenda a vossa escolha, não tenho di-
reito a escolha, apenas este ano por insistência do meu padrinho 
que vou a faculdade com o carro de casa e sozinho…

Agora o pai chama-me de miúdo mimado? Foram vocês que me 
deixaram assim pensando que o mundo gira em volta de mim e 
não preciso fazer nada pois tudo está ao meu dispor por vossa 
vontade…

O jovem falava e soluçava de muita raiva, mais parecia um de-
sabafo que estava entalado a muitos anos e este esperava uma 
oportunidade de o fazer.

Apos este episódio o carro ficou em silêncio, a mãe de boquiaber-
ta pois naquela família nunca se ouvia uma palavra pejorativa 
como aquela, tanto mais que tinham uma educação religiosa…

O pai permaneceu em silêncio, calmo e atento ao volante, o rapaz 
espumava e murmurava sem se poder perceber nada. 

Depois de uma hora todos em silencio, chegaram a um posto de 
gasolina, o pai desce e pergunta se alguém quer beber ou comer 
alguma coisa pois ao lado havia um restaurante, a mãe pediu um 
refrigerante e o jovem continuava trombudo sem nada falar.

Já de regresso o pai entrega um refrigerante a mãe, e se fazia 

acompanhar de um saco que continha alguns bolos, barras de 
chocolate, refrigerante e umas batatas fritas importadas, entrega 
ao jovem e diz;

- Vá até aquele Mazda cinza e podes subir, vai levar-te de regres-
so à casa, é de um amigo …
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O jovem surpreendido com a decisão rara e quase impossível 
do pai, salta de alegria e desce imediatamente do carro, pega a 
sua mala, seu portátil e sai voado do carro como um relâmpago 
sem ao menos despedir seus pais, pois o que ele mais queria era 
mesmo regressar.

Mesmo não concordando com a decisão do pai, a mãe ainda grita 
ao jovem:

- Boa viagem filho e que Deus o proteja sempre, brevemente ha-
vemos de nos encontrar meu eterno menino.

A distancia o jovem acenou apenas a mão e foi, sem ele saber que 
seria a última vez que veria seus pais…

Não permita que o momento de raiva e odio estrague os bons 
momentos vividos com as pessoas que tu mais amas, tens o di-
reito de te sentires ofendido ou magoado, mas toda a ação tem 
uma reação e as consequências de suas decisões podem ser irre-
versíveis.

Durante a viagem de volta a casa o jovem teclava com a linda 
jovem que o convidara, foi interrompido por uma voz grossa e 
meia trémula de um idoso com aproximadamente 78 anos de 
idade, dentes amarelados e com um cheiro na boca não muito 
agradável para quem estiver próximo;

- E então caro jovem porquê da desistência da viagem com a fa-
mília?

- Não irás entender mais velho, são coisas de jovem e te garanto 
que vai valer a pena, já agora fico-lhe grato pela carona …

O velho sorriu e disse; 

- Na minha idade, já não tem nada que me surpreenda ou seja 
novo, tirando as vossas tecnologias, tudo nesta vida é uma repe-
tição da historia já vivida, caro jovem. 

Mas tente me contar, tenho todo tempo do mundo e nossa via-
gem é longa, vá-la desembucha.

O jovem, meio sem jeito e com uma cara de poucos amigos, não 
se sentia confortável em ter uma conversa amigável com aquele 
velho, até quando o velho diz-lhe novamente:

- Aposto que tem uma menina no meio dessa decisão.
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- Hum, na verdade tem sim, eu nunca tive a oportunidade de 
sair com uma menina, acredito eu que ela esteja a fim de mim e 
melhor ainda é que meus pais estarão distantes, farei tudo que 
nunca fiz e sem barreiras de ninguém.

- Calma caro jovem, não vá com tanta sede ao pote, podes te en-
gasgar e não ter ninguém ao lado para o ajudar, dando umas pal-
madinhas nas costas , na vida é preciso equilíbrio , nem tudo que 
parece ser perfeito é, pois nossa mente cria fantasias de contos de 
fada com base naquilo que ouvimos, assistimos ou talvez lemos. 
Cuidado, porque nem sempre nossa mente não sabe discernir a 
realidade da fantasia e, quando nos damos conta, estamos peran-
te uma alucinação.

O jovem ainda estava meio cético com as palavras do velho, 
mas também por outro lado curioso em ouvir mais ele a falar, 
ele nunca teve uma oportunidade de ter uma conversa com um 
adulto falando sobre a vida e seus desafios, seus pais viam-no 
como criança e ainda não tiveram aquela conversa de pai e filho 
que saia da adolescência para a juventude, então viu uma grande 
chance de fazer todas as perguntas necessárias. 

A viagem seguia a um ritmo muito lento, marcava no conta qui-
lómetros 60km/h de um carro que tinha como máxima velocida-
de 120km/h, e o jovem já estava farto da viagem, sua ansiedade 
o corroía por dentro, não via a hora de chegar a casa tomar um 
banho quente, meter aquele fato desportivo de uma marca famo-
sa, dar alguns sprays de seu perfume Aqua di gió, calçar aquele 
ténis de muitas cores com a mesma marca do fato e meter-se na 
rua e, quem sabe, dar a novidade ao seu amigo que no domingo 
iria a festa como convidado de honra da jovem linda.

- Desculpe não dava para acelerar mais um pouco?

- Caro jovem na vida tudo tem o seu tempo, não adianta acelerar 

as coisas pois tudo já esta delineado pelo universo, a massa tem 
um tempo a uma temperatura adequada para se tornar o pão, as-
sim como o ser humano precisa aproximadamente 9 meses para 
dar graça a sua existência neste mundo… Não apresse as coisas 
e torná-las num rumo fora da planificação do criador, ao passar 
do 80km/h eu já não terei controlo do carro devido minha idade, 
então estou no meu tempo e na minha condição, tenha calma 
vamos chegar…
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- Não vou discordar consigo, mas acredito que meu tempo está 
passando tal como minha vida era controlada pelos meus pais 
e eu perdi muita coisa neste período de tempo, então o que me 
dizes sobre o famoso ditado “ O tempo é dinheiro” ?

- Onde você ouviu esta frase? 

- É uma frase famosa e quase todo mundo usa, eu ouvi por ali…

- Pois bem, este é o grande problema da juventude actual, ouve 
tudo, aceita tudo, experimenta tudo, imita tudo, sem saber a es-
sência ou significado das coisas. Seria bom, antes de usar uma 
palavra nova ou uma frase desconhecida, investigar para que 
não caia na ignorância e cometer erros desastrosos.

- O que me parece, tu sabes de tudo, então me diz o que diz este 
ditado …

- Não é que eu saiba tudo, mas os livros e, principalmente as 
porradas da vida, ajudaram a abrir a minha mente e obter muitos 
conhecimentos, 

”O tempo é dinheiro” foi uma frase criada por Benjamin Franklin, 
um intelectual de sua época (1706 – 1790) é uma frase marcante 
dele que ultrapassa fronteiras sim, tal como já havia te dito, o 
tempo é bem mais precioso que todo ser humano pode possuir, 
inclusive para aqueles que pensam nada ter, aproveite da melhor 
maneira possível, fazendo coisas que valham a pena e acredita, 
caro jovem, tudo que fazes agora com perfeição e facilidade com 
o passar do tempo não será sempre assim, pois as limitações de-
vido a idade e a própria saúde limitada não te deixarão fazer…

- Agora entendo a razão de estares a conduzir a 60km/h, risos, é 

a idade, pois não?

Os dois meteram-se a rir e seguiam viagem; aquele velho desco-
nhecido aos poucos ganhava a confiança do jovem, não pararam 
de conversar por um instante.

Quando de repente um vapor subia pelo capô do carro do velho 
e foram obrigados a interromper a viagem, era o motor que esta-
va aquecido por insuficiência de agua no radiador …

- Antes de abrir o radiador vamos deixar arrefecer um pouco.

Já agora, vejo aquela arvore ali em baixo, vamos para lá descan-
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sar, disse o velho sábio.

Na verdade, a árvore era enorme, as suas raízes deviam perfurar 
cem metros abaixo do solo, os seus ramos estendiam-se por todo 
lado produzindo sombras harmoniosas. Havia um lago gerado 
pelas aguas que nasciam no interior da arvore e das águas abun-
dantes do lago nasceram ao redor belíssimas palmeiras e uma 
variedade de ervas que davam ao lugar uma paisagem espetacu-
larmente linda e esverdeada.

- Wuau, que maravilha de lugar, parece um paraíso; exclamou o 
jovem que nem parecia tão apressado e ansioso em chegar a casa.

Os dois viajantes sentaram-se confortavelmente debaixo da ar-
vore, aproveitando do ar puro e a brisa que vinham da lagoa, 
usando as raízes salientes da arvore como cadeira e o caule da 
mesma como encoste, faltou apenas uma boa musica, umas be-
bidas frescas e comida para que fosse um piquenique perfeito…

- Mas porque que os pais gostam de controlar seus filhos, princi-
palmente na fase da adolescência e juvenil? Perguntou o jovem 
com um olhar mimoso e no fundo a busca de uma explicação ló-
gica que esteve na base e na razão de seus pais o terem nas mãos 
a todo momento.

- Pergunta interessante, na verdade não é exatamente um contro-
le ou querer roubar vossa liberdade, esta é uma tarefa e obrigação 
divina que os pais têm desde o momento da vossa concepção, em 
querer cuidar , proteger e manter seguro de tudo e de todos, pois 
este mundo é perverso, onde “o Leão tem de acordar cedo e se 
esforçar correndo mais rápido que sua presa, para que não mor-
ra a fome e, por outro lado, a presa tem de acordar cedo e correr 
mais rápido que o leão  para que não seja devorada” assim é a 
vida caro jovem, uns são a presa e outros predadores. Dos 0 anos 
de idade até a fase em que tu já ganhas uma capacidade jurídi-
ca, és considerado presa e seus pais o protejam dos predadores 
circunstanciais da vida para que chegue até uma fase adulta sã e 
salvo, razão dessa constante preocupação de seus pais nesta fase 
que você citou. 

- Agora entendo, os meus pais não têm sido tão maus assim co-
migo, mas também eles tinham de me fazer entender isso, pois 
estavam a me fazer sentir sufocado e controlado.

- Não discordo do seu pensamento, infelizmente os pais esque
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cem-se que os filhos atingem uma certa idade em que cobram 
algumas explicações mesmo não falando nada.  A educação de 
uma criança não é apenas mandá-los a uma igreja, comprar rou-
pas decentes, mandá-los sentar corretamente a mesa, chamá-los 
atenção quando errados estão …, mas sim fazê-los entender o 
porquê dos “não faça isso” o porquê dos “não vá em festas “ou 
o porquê de não consumir bebidas alcoólicas nesta fase juvenil… 
Devem falar dos motivos das proibições e ter uma conversa aber-
ta com os filhos, alertando os perigos sobre os perigos sociais 
afinal eles já viveram tais situações.

Infelizmente as crianças não nascem com um manual de instru-
ções para a vida. Para além da própria vida ser a escola, devem 
ser primeiro os pais serem os professores de seus filhos.

Não é sobre ler muito ou estudar, a convivência com outras pes-
soas influencia positiva ou negativamente o nosso carácter. To-
davia temos de escolher a dedo quem deve entrar na nossa vida 
para uma proximidade íntima, a ponto de contarmos nossos so-
nhos, nossas ambições, nossas vitórias e também nossas derro-
tas, nem todo aquele que se diz ser seu amigo, torcerá por ti. Seja 
selectivo nas suas amizades.

A conversa fluía a bom porto, mas o romântico sol não esperou o 
calar da noite e estava preste a beijar o topo da montanha.

- Acredito eu que o motor já arrefeceu; disse o Velho sábio.

- Nem vi o tempo passar, não me importava de ficar mais aqui 
algumas horas a apreciar esta maravilha de lugar na sua compa-
nhia agradável. Posso fazer-te um pedido?

- Fico feliz em saber que você percebeu muito bem a lição do 
tempo e as prioridades, já não mostras tanta ansiedade de reto-
mar a viagem, risos…

Diga caro jovem, em que lhe posso ser útil?

- Posso considerar-te amigo íntimo?

O velho sorriu e pôs-se andar, retomaram a viagem longa. Du-
rante o trajeto, o jovem parecia cansado e caiu num sono profun-
do.

O velho seguia calmamente e lembrou-se de uma velha cassete 
de seu tempo e pós a tocar, num volume baixo e soava a músi-
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ca de Lucky Dube (Remember Me), sem se dar conta, o velho 
não conseguiu conter as lagrimas no rosto, pois esta canção o 
fê-lo  lembrar de sua família que já a muito não via por questões 
alheias a sua vontade e, quanto mais a musica tocava, o velho 
soluçava em tom alto que chegou a abafar a  música … Como era 
de se esperar, o jovem despertou logo com uma pergunta:

- Desculpa o senhor esta a chorar?

- Perdão caro jovem não quis incomodar-te, descuidei-me e não 
consegui controlar minhas emoções, esta música, levou-me dis-
tante.

- Ainda não me contou nada sobre si, pode me falar a que se deve 
esta viagem? De onde és e para onde vais?

- Hoje não caro jovem, hoje não, talvez um dia tu saberás minha 
história meu amigo jovem.

- AMIGO? Obaaaaa
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CAPÍTULO 2 - A FESTA DE ANIVERSÁRIO
Finalmente no destino. O jovem já não tinha o mesmo entusias-
mo ao chegar, mas o que mais lhe movia era o convite que tivera 
recebido de sua amiga. Foi então que pegou no telefone e fez a 
sua primeira ligação;

- Alô!!!

- Olá, pensei que já não ligarias e estava prestes a me deitar, por-
quê tanta demora?

- Nem vais acreditar, no momento da sua ligação eu estava a 
meio de uma viajem com meus pais e tive de abortar a viagem 
para honrar seu convite.

- Serio? Não fizeste isto por mim!!

- Fiz sim, faça valer a pena esta minha decisão sim? 

A conversa dos jovens estava tão interessante que o jovem não se 
deu conta que o velho sábio já tinha ido embora, deixando suas 
malas bem ao seu lado, não tiveram tempo de se despedir ou 
trocar os números.

Posto em casa o jovem fez tudo aquilo que planificou anterior-
mente, mas como já estava tarde caiu na cama esperando outro 
dia. 

Nos grandes centros urbanos as vezes não são necessários alar-
mes para despertamos, pois nas primeiras horas do dia, se não ti-
ver uma casa preparada contra poluição sonora, o nível de baru-
lho do trânsito, o grande fluxo de veículos, obras civis, aparelhos 
de som e demais eletrónicos, farão questão de o acordar, talvez 
é por esta e outras razões que as pessoas preferem aos finais de 
semana saírem de suas casas e vão as fazendas, sítios, ou outro 
lugar, fugindo de tudo.

Numa investigação mais recente, verificou-se que os barulhos 
excessivos também podem ser relacionados com doenças como 
infarto, hipertensão arterial e acidentes vascular encefálico. De-
vido a exposição constante, ocorre maior estímulo no sistema 

nervoso autónomo, elevando a pressão e contribuindo para o 
processo como a aterosclerose.

Acredito que os pais do jovem tinham conhecimento desta maté-
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ria e talvez foi por esta razão que aproveitavam  as férias do filho 
para tirar também suas férias e partir numa viagem com destino 
a uma fazenda da família.

Pela primeira vez o jovem despertou sem ser acordado pelos pais 
depois de 20 anos, mas quando olhou pelo relógio eram exata-
mente 10h da manha, o cansaço da viagem talvez tenha sido o 
factor primordial em despertar tarde, mas também, não tinha 
mesmo o que fazer, então foi pacífico.

O jovem ligou ao seu amigo para o avisar da festa da amiga, mas 
este já sabia e também foi convidado.

- Então na boa, podes vir em minha casa e partimos juntos para a 
festa que daqui a pouco começa. Diz o jovem ao seu amigo.

- Sem problemas, mas tem uma questão, estou aqui com mais 
dois amigos que também podem ser seus.

O jovem imediatamente lembrou do conselho que seu amigo 
havia lhe dito sobre ser seletivo nas amizades e educadamente 
respondeu;

- São seus amigos e meus conhecidos, mas posso sim dar-vos 
boleia só não me faz acreditar que são meus amigos, pois meu 
amigo dentre eles é somente você, com quem já convivi e parti-
lhei bons e maus momentos…

- Hum!! Onde você aprendeu isso? Pelos vistos, alguém está a ler 
muito, risos, está bem, estamos a caminho de sua casa.

Logo na entrada principal da casa da aniversariante estava um 
panfleto de 10 metros cobrindo o portão enorme, com a imagem 
da jovem linda e uma frase escrita:

“BEM-VINDO A MINHA FESTA DE 20 ANOS “a decoração es-
tava linda, lilás e branco. No quintal vasto, as cadeiras brancas 
desfilavam em abundância, os balões nesta festa eram livres pas-
seavam tranquilamente no meio da multidão, mesas decoradas e 
copos estampados com o rosto da jovem, os garções pareciam de 
filmes de Hollywood, todos de preto e branco e alguns com ban-
deja na mão direita e uma toalha pendurada no braço esquerdo.

Na mesa principal o bolo exibia sua elegância e formosura com 
1mt de altura e 50cnt de silhueta, noutra mesa, completamente 
farta de presentes que alguns sentiram-se confortáveis em dei-
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tar-se no chão. No canto, ao lado da porta principal tinha um 
projector que não parava de mostrar os momentos de infância da 
anfitriã. Estava uma festa a medida de uma jovem que acabara 
de sair da adolescência.

Na porta estavam umas lindas jovens e do outro lado outros jo-
vens charmosos que recebiam os convidados e seguidamente os 
presentes, e acompanhavam os convidados até o lugar reserva-
do.

-Mano estou pasmado, a família desta jovem é rica  isso está uma 
maravilha, murmurou o amigo do jovem.

- Mantenha a compostura companheiro, não te abales com toda 
esta luxuria, as vezes não precisa ser rico para fazer algo bonito, 
isso é uma questão de gosto, pois há muita gente com muito di-
nheiro e sem criatividade ou gosto de fazer algo notável, como 
também tem pessoas com pouco dinheiro a fazerem coisas lin-
das, disse o jovem.

Todos pareciam se divertir, o dj não economizava na música e 
subia sempre com uma e outra que está no mercado a fazer su-
cesso, os garçons iam de cima a baixo, com copos cheios e vazios 
sempre a disposição dos convidados. Todos os jovens estavam 
com as taças nas mãos, uns com sumo, outras bebidas espirituo-
sas, alguns com refrigerante e ainda alguns que não dispensa-
vam o bom e tradicional lacinho vermelho.

O jovem concentrado no ambiente agradável da festa, com o seu 
copo de água gaseificada, seus olhos eram os únicos precipitados 
movimentando de um lado para o outro a procura da anfitriã.

Houve uma pausa na música e um jovem treinado a falar em 
público e com uma retórica agradável de se ouvir, apresentou-se 
como mestre de cerimónia, dava as boas vindas a todos os convi-
dados e pede ao Dj, mandar para o ar a música escolhida 

há meses, pela anfitriã como anúncio da sua entrada triunfal no 
espaço da festa.  

La vinha ela com um vestido vermelho, na parte de frente acima 
exibindo o seu joelho, na parte traseira uma cauda enorme que 
lutava território com os balões espalhados pelo chão.

 Todo o mundo em pé, recebiam a anfitriã com salvas de palmas, 
metade dos jovens que ali estavam viam como uma oportuni-
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dade de se destacar e serem notados pela jovem, mas esta, seus 
olhos, estavam fixados no jovem convidado do outro lado do jar-
dim que estava vestido de um fato desportivo vermelho e branco 
e um ténis a combinar com a cor da roupa e a mesma marca, 
fazia-se acompanhar com o seu telefone com pelicula antichoque 
e uma capa com a imagem do Naruto.

O jovem parecia alguém que viu um oásis, sem receio perdeu a 
compostura e deixou-se levar na emoção do sentimento que lhe 
subira a cabeça e foi ajudar a linda jovem a descer as escadas, 
e o gesto atrevido e de cavalheirismo despertou outra salva de 
palmas dos presentes.

Depois deste senário épico a festa tomou um rumo e cada um 
posicionou-se no seu lugar.

- Fico feliz em te ver na minha festa, ainda mais honrada por 
dispensares uma viagem em família por mim. Disse a jovem toda 
emocionada e quase estragava a maquilhagem com as lágrimas 
de emoção que baloiçavam no fundo de seu olho.

O jovem neste momento já havia recuperado a compostura, 
olhou fixamente nos olhos da linda jovem deu um gole na agua 
e disse;

- A honra é toda minha, pois não é todos os dias que se vê uma 
donzela linda como tu a completar 20 anos por ali. Já agora, estás 
muito linda, da forma que está decorada sua festa Lilás e branco 
eu não esperava tu apareceres com este vestido vermelho e, por 
coincidência, é minha cor favorita e não é com isto que não iria 
elogiar a cor neutra de alba porcelana nas tuas unhas. Tu és per-
feita, dentre todas as mulheres que eu já vi, és a predileta, nunca 
me senti tão livre e leve que até pareço uma borboleta…

Como em toda festa tem sempre um que passa da conta, ultra-
passando seus limites no consumo de bebidas alcoólicas ali, não 
foi diferente …

- Mas afinal onde esta o gajo do noivo? E quem teve esta ideia 
maluca de fazer casar minha sobrinha com vestido vermelho? 

70% dos presentes metiam-se em gargalhadas, (Convidados). 
20% envergonhados (família) outros 10%, mantiveram a com-
postura e agiram normalmente como se nada estivesse a se pas-
sar. A linda jovem pôs-se a rir pois ela já conhecia bem o seu tio…
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Aquele jovem Sr. Que tem uma voz aguda propícia de um ra-
dialista, aquele que se apresentou como mestre de cerimonia, 
segurou novamente o microfone, e ainda bem que o sol facilitou 
o processo e raiava fortemente em sua mão onde continha uma 
aliança de 24k, anunciado o seu comprometimento matrimonial. 
Porque do outro lado um grupo de jovens mordiam os lábios 
tendenciosamente olhando para ele com intenções de fecundar…

- Chegou o momento mais alto da festa, a aniversariante irá abrir 
o salão, e porque não teve oportunidade de festejar o seu 15º 
aniversario, terá oportunidade de escolher alguém para dançar. 
Disse o mestre de cerimonia.

O pai da jovem com um fato do ultimo modelo da Calvin Klein, 
cinza prata e acalcava o chão com um sapato da marca Tom Ford 
e um relógio Graff Diamond, esperava ansiosamente sua filha 
pegar suas mãos.

Neste espaço de tempo o telefone do jovem toca, era a partir do 
numero de seu pai, ele atende e sem nem ouvir a voz do outro 
lado,fala:

- Pai deixe de se preocupar comigo, estou bem e sou adulto sufi-
ciente para cuidar de mim. Desligou de imediato o telefone.

Foi neste momento que a jovem linda anuncia:  

- Fico muito feliz por todos que aqui estão, agradeço meus pais 
pelo lindo momento e por não medirem esforços e gastos para 
que minha festa fosse uma realidade, já agora eu vou convidar 
alguém muito especial que marcou minha vida, chegando até em 
salvar-me um dia.

Todo mundo olhava ao pai da jovem, mas como surpresa ela foi 
a direção do jovem e pergunta:

- Meu amigo, aceita dançar comigo?

- Com todo prazer, respondeu ele.

O pai da jovem suspirou fundo, ao lado de sua esposa e disse;

- Os filhos são apenas nossos até aos 18 anos, depois disso temos 
que os deixar voar, nossa menina está crescendo a ponto de não 
ter receio em convidar um desconhecido perante a família no 
momento mais especial da vida dela, mas enfim, é a juventude 
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que temos; no nosso tempo não era assim.

A esposa deu um gole no seu champanhe, olhou para ele com 
aqueles olhos grossos e apenas sorriu

No momento da dança calma, os jovens não se importavam com 
o publico que ali estava e cochichavam nos ouvidos. Eu daria 
tudo para ouvir o que eles diziam, mas só eles mesmo que fica-
ram a saber. Perdidos no meio da fumaça artificial que deixava 
uma névoa branca em todo salão e os balões pareciam felizes 
com o momento e os faziam companhia ao ritmo da música.

Devido o contacto físico, a jovem linda sente o telefone que insis-
tentemente vibrava no bolso de seu amigo.

- Eu não me importo se fores  atender o telefone, disse a jovem.

- Não te preocupes deve ser novamente meu pai, querendo saber 
como estou, ele é muito chato.

- Ainda mais por serem seus pais, vá-la falar com eles e diga que 
estás na minha festa e está tudo bem.

O coração do jovem foi amolecido pelas doces palavras que saiam 
na boca daquela jovem e saiu para um lugar com pouco barulho. 

Estranhamente ouviu do outro lado da linha uma voz não co-
nhecida, era um policial avisando da tragédia, um camião que 
se fazia carregar de combustível QAV (Querossene de Aviação), 
desviou de sua rota e embateu fortemente na viatura e infeliz-
mente após pegar fogo, ambos os carros incendiaram e não hou-
ve nenhum sobrevivente.

- O corpo de bombeiro não chegou a tempo, A alguns metros do 
local encontramos o telefone e ligamos para o ultimo contacto e 
porque estava escrito: “Meu amado Filho” ligamos para o senhor 
várias vezes, só nos resta disser, lamentamos pelo ocorrido; falou 
o policial.

Do outro lado da linha não se ouvia nada, o rapaz havia perdido 
a fala, suas pernas deixaram de suportar o peso do corpo e suas 
costas já estavam em contacto com o chão.

Alguns ainda passaram por ele, achando que estava embriagado. 
Devido a demora, a jovem saiu para o procurar, assim que o viu 
chamou todo mundo e levaram-no ao hospital.
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O médico pergunta o que havia acontecido e a jovem responde:

- Ninguém sabe ao certo, ele estava bem e saiu apenas para aten-
der o telefone mas foi encontrado desmaiado no chão 

 - Ligam para os seus familiares. Disse o médico     
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CAPÍTULO 3 - O DESESPERO
Passado dois meses a vida do jovem parecia virada ao avesso, 
após a morte dos pais tudo estava desabando, principalmente 
para um jovem de apenas 20 anos de idade, sem experiência de 
vida, sem trabalho, numa cidade desconhecida e sem família. 

Infelizmente algumas famílias africanas têm o hábito de tirar to-
dos os pertences dos seus entes queridos sem se importar com a 
viúva ou os filhos, foi o que lhe aconteceu;

Alguns familiares do pai do jovem, que nunca anteriormente 
apareciam, chegaram em casa e retiraram tudo o que lá tinha, 
inclusive o carro com que o jovem andava. 

 Ele não conhecia nenhuma família da mãe nem do pai, a única 
pessoa conhecida era seu padrinho que tinha falecido alguns 
anos. A última vez que o viu, foi no seu aniversário de 18 anos.

Conhecendo seus direitos, o jovem tentou recorrer à  justiça, foi 
aí que descobriu que seu falecido pai tinha problema de infer-
tilidade masculina (estéril), seu pai, não era o pai biológico. Na 
verdade, sua mãe juntou-se com o Senhor, quando ele tinha os 
seus 2 anos de idade, ele era o único que não sabia, já que seu pai 
o tratava como filho biológico.

O jovem estava de rastos, seus amigos nunca mais o procuraram, 
sua amiga linda estava com ele o tempo todo no hospital, mas a 
culpava legando que, se ela não o convidasse para a festa, talvez 
não aconteceria tudo isso.

Ela chorou amargamente e tentava entender o jovem, acreditan-
do ela que talvez fosse do choque da notícia que o deixou assim 
fora de controlo. Quanto mais ela aparecia, mais enfurecido o 
jovem ficava … Ela é humana, deu o seu máximo, mas acabou 
por desistir.

O jovem viu-se no pior momento da sua vida, entrou em deses

pero e caiu em depressão.

Acontece que quando o sofrimento atinge níveis insuportáveis, a 

morte se apresenta muitas vezes, como a única saída.

“Quem quer se matar não quer terminar com a vida; quer acabar 
com a dor “
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Eram os pensamentos que rolavam na cabeça do jovem. Eram 
14h e um clima de pouco sol quando o jovem saía de casa com 
uma mochila estampada com vários grafites subentendidos, sem 
o seu telefone de película antichoque e uma capa de protecção 
com a imagem do Naruto, ele caminhava rapidamente sem que-
rer ouvir as saudações de consolo da vizinhança. Após muitas 
horas de caminhada, o matagal ocupava o espaço, ao passar no 
meio de algumas árvores viu uma cabana próxima de um rio, 
então preferiu caminhar mais um pouco, quando encontrou uma 
árvore enorme parou e lembrou-se que foi exactamente onde ha-
via parado com o velho sábio meses atrás, durante aquela via-
gem.

Tirou da pasta uma corda enorme, fez um nó, passou pela cabe-
ça, com ajuda de outro tronco conseguiu outra ponta pendurar 
na árvore.

Quando estava prestes a soltar o tronco, ouviu uma voz trémula 
dizendo; 

-  Amigo esta não é a saída.  Era o velho sábio.

- Não te aproximes, mais um passo eu solto o tronco. Disse o 
jovem com uma voz fora do habitual.

O suicídio é um assunto complexo e muitas vezes considerado 
um tabu, o tema atrai a atenção de filósofos, médicos, sociólogos, 
lideres religiosos e artistas. 

Contudo, o suicídio não tem explicações objectivas, mas as es-
tatísticas mostram que ele precisa sim ser discutido. De acordo 
com o relatório postado no dia 22/10/2020 no jornal de Angola, 
foram registados de 2018 até ao primeiro semestre do ano 2020, 
1.984 suicídios, por razões diversas.

A OMS estima que um milhão de pessoas morre anualmente ví

timas de suicídio, (uma a cada 40 segundos), o que equivale a 1,4 
por cento dos óbitos totais.

Podemos enumerar algumas razões que nos levam ao suicídio

Depressão:

Problemas amorosos ou familiar

Uso de drogas ou alcoolismo
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Bullying

Traumas emocionais

Diagnóstico de doenças

Síndrome de burnout (excesso de estresse)

Esquizofrenia (transtorno psiquiátrico)

É importante o apoio de familiares e amigos em caso de diag-
nóstico de doenças graves. Além disso, caso sintomas como tris-
teza ou angústia sejam persistentes, é importante consultar um 
psiquiatra para uma avaliação. Nestes casos, pode ser indicado 
o acompanhamento com um psicólogo e uso de medicamentos 
antidepressivos.

Após alguma pausa entre os dois, o velho sábio diz;

- Caro amigo!! Lembras porquê te chamo por este nome?

O jovem fixamente olhou para o velho como se respondesse por 
dentro não saber. Mais gostaria que ele falasse.

O velho prosseguiu;

- É considerado amigo, aquele que está connosco nos momentos 
bons e difíceis e nunca nos abandona, aquele que fica, quando 
todos vão embora, aquele que nem sempre concorda connosco, 
mas está sempre ali para ajudar, aquele que limpa nossa lágrima 
e diz que vai passar, aquele que diz: vais conseguir e se não con-
seguires eu estarei aqui contigo, aquele que diz não vá sozinho, 
vamos juntos. Amigo é aquele que ajuda a levantar quando no 
fundo do poço nós estamos.

Por favor amigo dá-me uma oportunidade de te mostrar que este 
amigo sou eu para ti.   

Essas palavras amoleceram o endurecido coração magoado do 
jovem, caiu em prantos e disse; 

- Por favor amigo, ajude-me, tire-me daqui.

O velho sábio e o jovem ficaram ali, debaixo daquela árvore gi-
gantesca, saboreando da sombra e o lugar tranquilo já conhecido 
pelos dois. Houve momentos de muita conversa, reflexão e tam-
bém de silêncio para ambos, abrindo assim oportunidade aos 
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pássaros de entoarem suas canções agradáveis de se ouvir, os 
grilos   saxofonistas, as rãs faziam o tenor, as águas estavam no 
piano, as folhas das árvores eram as flautas tocadas pelo vento, 
portanto, estava composta a Orquestra Sinfónica.

O jovem parecia cansado e com sono, o velho amigo sugeriu 
acompanhá-lo. Ao chegar em casa, foram surpreendidos com a 
placa estampada no portão

 “IMÓVEL PENHORADO “… O jovem já não tinha forças nem 
mais lágrimas para derramar naquele momento, recolheu alguns 
dos seus pertences que encontrou fora, junto do portão.

- Não é tão grande e bonita como a sua, mas dá para morar e 
proteger-se do frio e da chuva. Vamos para a minha casa, caro 
amigo. Disse o velho sábio.
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CAPITULO 4- A SUPERAÇÃO
3 anos depois..

- Porque ficar no fundo do poço, tem de doer tanto? Porquê que 
o sofrimento nunca vem só, carrega sempre consigo outras si-
tuações difíceis de lidar? Perguntou o jovem ao velho que estava 
sentado na varanda numa cadeira que se recusava ficar na ver-
tical, baloiçava de tras para frente num angulo de 90º e o velho 
parecia gostar do movimento.

- Caro jovem amigo, o sofrimento é capaz de despertá-lo para 
uma verdade que você podia estar ignorando, pois se você não 
aprender quando estiver no fundo do poço, pode se tornar uma 
pessoa amarga, mas se sair de lá vivo, como você saíu, aprenderá 
algo de valor a ponto de se tornar alguém melhor e muito dife-
rente. Nas dificuldades aprendes quem deve permanecer na sua 
vida, muito embora muitos já irão retirar-se. Há pessoas que só 
estarão contigo por saber que tens algo que os possas oferecer, 
aqueles aos quais chamamos de interesseiros. A vida deixa-nos 
passar por essas situações difíceis para aprendermos a conhecer 
quem são os nossos.

O jovem ouviu atentamente o que o velho estava a dizer e per-
guntou;

- Há quanto tempo o senhor vive cá? Não se sente sozinho?

- Tal como te havia dito, sobre minha vida, um dia saberás, sobre 
estar sozinho foi uma imposição e não uma opção. Caro jovem, a 
vida nos prega cada partida e as vezes chega um momento que 
nossa melhor companhia, somos nós mesmos. Mais vale sozinho 
do que mal-acompanhado, diz assim o ditado popular. Vejo que 
ainda não estás preparado para esta conversa, não deixes con-
fundir tua cabeça. Tua companhia faz-me bem. Agora diz-me, 
como vai a tua relação com a jovem que tanto tu falavas?

- Ufff, pareceu um conto de fada que eu estava a viver, repleto 
de muitos detalhes … Mas infelizmente terminou mal e já não 
falamos, aconteceu muita coisa.

- Eu não tenho pressa e tenho todo tempo do mundo para te 
ouvir, já não temos uma estrada para percorrer, nem o carro ava-
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riado, estamos em casa.

Os dois puseram-se a rir em fortes gargalhadas, passaram a noite 
toda a conversar e nem sequer deram conta que os ponteiros do 
relógio estavam na posição vertical e as estrelas invadiram o céu 
escuro.

- Vamos dormir amigo, diz o velho.

O jovem levantou-se do lugar de onde estava, foi para o velho, 
deu-lhe um abraço forte que transmitia segurança, confiança res-
peito e muita admiração.

- Feliz noite amigo, muito obrigado por tudo.

Momentos há na vida, que não terá alguém por perto para o le-
vantar e no meio deste episódio terá apenas duas saídas; A pri-
meira é ficar ali parado sem nada fazer e pensar que descerá dos 
céus um anjo para o levantar e a segunda, que seria a mais ideal, 
levantar, sacudir a poeira, pegar o escudo e sua lança e entrar de 
volta na luta contra as vicissitudes da vida.

Tanto a motivação quanto a superação pessoal têm relação com 
o acreditar em si mesmo. Uma pessoa somente consegue estar 
motivada quando está convicta de que consegue realizar aquilo 
a que se propõe. O mesmo é válido para superação, pois para 
deixar algo no passado é essencial ter uma atitude mais positiva 
que irá influenciar a sua força de vontade.

O sol acordou mais cedo e já exibia seus primeiros raios brilhan-
tes, o velho sábio apesar dos seus 28.470 dias na terra, ainda ti-
nha forças de ser ele próprio a fazer manutenção na sua viatura. 
Mesmo por baixo do carro quando fazia a troca do óleo, o brilho 
do sapato que o jovem calçava foi o suficiente para o fazer cobrir 
o rosto, parar seu trabalho e admirar a indumentaria toda do 
jovem. 

Ele parecia um galã de novela, uma camisa da cor de seus dentes, 
um terno que competia com a cor dos céus, seus cabelos pareciam 
a relva bem cuidada do vizinho e o sapato dispensa comentário 
pois já se fez referência, cada movimento que fazia, espalhava no 
ar o cheiro do seu perfume aqua di gio, na mão esquerda 

seu telefone de pelicula antichoque e uma capa com a imagem 
do Naruto.
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- Onde vai com toda esta elegância? Perguntou o velho.

- Há um mês recebi um email da instituição onde terminei o cur-
so de Direito e fui convidado a fazer o discurso na cerimónia de 
outorga de certificados aos formandos. Juro que não queria, mas 
a conversa de ontem fez-me mudar de ideia e vou honrar meus 
pais, acredito eu que ficariam felizes se cá estivessem.

- Se achas que vais sozinho nesta, estás mal-enganado e também 
não é muito elegante um jovem bonito e vestido desta maneira 
andar por ai a pé, em 10 minutos estarei pronto, meta o carro a 
aquecer, caro jovem…   

O jovem viu a sala toda cheia, afinou a voz, encheu o peito e sem 
precisar de um rascunho endireitou o microfone e começou:

“Excelentíssimas autoridades civis, militares, religiosos e educa-
cionais, minhas senhoras, meus senhores, distintos colegas…

Entre os actos que compõem o encadeamento de nossa existên-
cia, este, por certo, é um dos mais proeminentes, quando nos é 
outorgado o grau de Bacharel em direito e partimos, entre festa e 
afetos, para um mundo que se encontra a nossa espera.

É um momento profundamente feliz grandioso mesmo, repleto 
de esperanças e de êxitos antecipados.

É o começo de uma jornada que iniciou às portas da faculdade 
que hoje deixamos e que se prolongara lá fora no decurso da 
vida, esperamos nós cheia de encantos e promissoras vitórias.

No decorrer de nossas actividades é bem possível que nos en-
contremos em luta connosco mesmos, na difícil posição de usar 
o Direito e pedir justiça , ora para defender, ora para acusar, ora 
para condenar … 

Esta conquista é a exaltação de vossa honra dedicação; esta for-
matura, o premio de vossos sacrifícios.” (Daniel piccoli e Morais 
Garcia, prf,dt)

No meio de seu lindo discurso, foi interrompido por um som de 
tic tac, tic tac, como se fosse o som produzido por um relógio 

analógico de parede, era o som dos saltos alto do sapato da lin-
da jovem sua amiga, que se fazia acompanhar de um buquê de 
rosas naturais, estava com um vestido da mesma cor do rapaz e 
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não economizou no baton lilás…

O jovem meio engasgado quase saltava do pódio, mas manteve 
acompostura e terminou dizendo;

- “Ajudai-nos, também agora, eu vos peço, no sacerdócio da pro-
fissão que abraçamos, a sermos dignos de elevada confiança e 
merecedores do mais alto respeito.”

Todo mundo na sala aplaudiu em pé aproximadamente 30 se-
gundos de muitas palmas constantes, o jovem emocionado per-
deu a direcção e nem sabia como sair do pódio, lentamente seu 
velho amigo levantou foi até ele, pegou sua mão e disse:

- Você demonstrou, mais uma vez, sua coragem e força caro jo-
vem, vem comigo que sua missão por hoje foi muito bem cum-
prida.

Enquanto isso, a linda jovem aproximou-se, entregou-lhe o bu-
quê com que veio acompanhada, seguido de um abraço forte e 
beijo no lado esquerdo do pescoço.

- Após enviar mensagem, eu esperava sua resposta e o silêncio 
me fez acreditar que não virias. Disse o jovem todo feliz.

- Eu fiquei feliz ao receber sua mensagem, quis fazer-te esta sur-
presa pessoalmente, apesar do longo tempo sem nos vermos, 
nem falarmos, eu estava confiante que voltaria a ver-te novamen-
te.

O velho ao lado acenava a cabeça, como se estivesse a concordar 
com tudo que aquela linda jovem falava, mas na verdade ele ad-
mirava a sua beleza.

 O jovem apresentou o velho amigo à sua amiga e saíram os 3 
para um almoço a convite do velho.  
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CAPÍTULO 5 - NOVA JORNADA
Naquela tarde de domingo, como era de se esperar, o jovem 
convidou a linda jovem para um passeio, de olhos vendados, 
chegaram ao destino. Muito antes de lhe tirar o lenço dos olhos, 
o silêncio e o cheiro de humidade juntamente com o vento fres-
co denunciavam o lugar. Sim caro leitor, era exactamente na 
famosa gigantesca árvore onde eles estavam.

A jovem ficou espantada com um lugar, pois nunca esteve num 
lugar igual. Foi então que o cavalheiro jovem a convidou a ir 
para o outro lado do rio, segundo ele tinha uma surpresa.

O jovem, para além de lindo, inteligente, educado e corajoso, 
também era muito romântico. Na relva, ao lado do rio estava 
estampado no chão um lençol branco que estava farto de mui-
tos miminhos, alguns pedaços de bolo de laranja, frutas de todo 
tipo: melancia, maçã, bananas e os românticos morangos, uma 
caixa de pizza da empresa “ELEVEN”, uma garrafa de Moscato 
dentro da champanheira com bastante gelo. Estava tudo perfei-
to para um piquenique a beira rio. O jovem pegou duas almo-
fadas, estendeu no chão, tirou da sua mochila um frasquinho 
de repelente contra picadas e afastar quaisquer doenças que os 
insectos possam trazer, afinal de contas ele é um bom protector.

O piquenique decorria lindamente, mas o sol se recusava assis-
tir aquele episódio romântico e deu as costas para eles.

- Estou a sentir frio, não achas que já temos de ir embora?

- Ainda nem estamos a meio do nosso momento, já pensei nisto.

O jovem levantou-se, e por detrás de um arbusto puxou um 
saco que continha alguns troncos, uma caixa de fósforos e um 
frasco com petróleo. Em menos de 5 minutos a fogueira estava 
a laberadas, convidou a jovem a levantar-se e ficar ao lado dele 
em frente a fogueira.

- Sentes-te confortável? Perguntou o jovem, como se já não sou-
besse da resposta que viria.

- Sim, muito bem aconchegante, só não me soltes, estou muito 
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bem protegida entre teus braços fortes, tenho medo do escuro.

- Ta eu prometo, não a soltarei. Agora olhe para o céu e me diga 
o que as estrelas formaram…

- Wauuuu, eu vejo um coração…

- Agora olhe para estas folhas largas da árvore!!

- Como é possível!! Também formaram um coração, como é pos-
sível eu não ter visto antes?

- Assim é a vida, meu bem, às vezes temos que mudar o foco 
da nossa atenção e olhar nos pequenos detalhes, são estes que 
fazem a diferença. Eu vejo que o universo conspira a nosso fa-
vor, eu sempre sonhei por este momento, olhar-te nos olhos e 
chamar-te, meu amor, já perdi muito tempo sofrendo calado, 
devido as mágoas do meu passado e do meu orgulho também, 
agora meu coração e minha concentração se mantém, fique co-
migo e darei meu melhor. Já agora, ainda sentes frio ou calor?

 A jovem, derretida com as palavras do lindo jovem, limpou 
a garganta por dentro, lubrificou seus lábios com sua língua, 
olhou fixamente no rosto do jovem, muito antes de dizer al-
guma palavra, foi interrompida com um beijo, daqueles bem 
demorado em que os pescoços dos jovens foram obrigados a 
mudar varias vezes de posição.

- Desculpe vamos parar. Disse a jovem com a respiração pare-
cendo quem acabava de participar numa maratona de atletismo.

- Temos que ir, já se faz tarde e meus pais devem estar preocu-
pados comigo.

- Entendo, só precisamos arrumar estas coisas e apagar esta fo-
gueira.

Tao logo pensaram em sair do lugar, o telefone do jovem toca. 
Era um dos convidados que estava na cerimónia de outorga, 
oferecendo um emprego no seu renomado e conceituado escri-
tório de advogados daquela cidade.

Após deixar sua namorada, o jovem chega a casa feliz da vida e 
faz chegar o relatório do seu maravilhoso dia ao seu velho ami-
go.

- Fico feliz por ti caro jovem, lembra-te sempre, em um novo 
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relacionamento, cada um vem com suas expectativas e também 
carregado de suas mágoas; Se você não se curar do que te feriu, 
você vai sangrar em cima dos que não te cortaram, cada história 
que nós vivemos será sempre diferente da nossa atual, não com-
pares, não julgues, muito pelo contrário, conversem; só assim 
chegarão a um ajuste de personalidade. Nunca sobreponha sua 
beleza e orgulho na base ou no topo de seu relacionamento.

O jovem atentamente ouvia o velho a falar, até parecia prepara-
do a ouvi-lo. Sem questionar nada, o velho continuou dizendo.

- No novo emprego, seja humilde e não covarde, disponível e 
não bajulador, agradecido e não arrogante, continue fazendo as 
coisas que te levaram até lá. Dê sempre seu melhor, faça mais 
pelos outros e poupe sempre recursos dos seus ganhos, a vida 
é incerta e ninguém tem um bem-estar ou futuro promissor ga-
rantido, lembre disso.

Subir não é difícil, difícil é manter-se no topo durante muito 
tempo, infelizmente o poder corrompe as boas práticas e trans-
formam o coração de quem não está com os pés bem assentes 
no chão. É mais fácil alguém sair debaixo, chegar ao topo e 
manter uma conduta aceitável… Difícil é alguém que desde 
sempre esteve nos mais altos escalões e de repente cai. Dificil-
mente sairá fácil daí, pois estava conformado com a qualidade 
de vida, hábitos e manias e ao se deparar com uma realidade 
diferente da qual ele vivia, prefere desistir da vida.

 A sociedade é muito exigente, quando se tem, deveria não ter e 
quando não se tem, deveria ter …O ser humano aprende prin-
cipalmente através de duas formas: pelo exemplo e pela prática 
, o famoso “ quando colocarmos a mão na massa” entender a 
importância e a responsabilidade de ser exemplo para alguém, 
é entender o papel do educador, seja você professor, pai, mãe, 
responsável legal, chefe, líder espiritual, qualquer um de nós 
deve dar o seu exemplo.

Era numa segunda-feira, 7h30m da manhã, quando o jovem 
seguia para o trabalho, naquele dia queria exibir o seu terno e 
preferiu andar a pé e também esperava cruzar com a namorada, 
para que lhe visse a ir trabalhar, claro.

Seu amigo do passado e ex-colega de faculdade, dividiam o 
mesmo passeio cada um vindo do lado oposto do outro.
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- E aí campeão como estás? Depois da morte dos seus pais, você 
andou sumido e também não tinha coragem de o visitar, mas 
sempre estava no meu coração, sabes não é?

O jovem suspirou, deu um sorriso sarcástico e disse.

- Obrigado por se preocupar comigo, eu entendo, mas acredite, 
em algum momento de minha vida senti sua falta. Eu estou 
bem e espero que esteja tudo bem consigo.

- Sim, você parece estar muito bem, apesar das dificuldades, 
pelo que fiquei sabendo, que andou passando.

- Estou muito bem, no trabalho e na vida pessoal. Mas não 
posso dizer, apesar das dificuldades que passei. Foi por causa 
delas… e o facto de ter aprendido a tirar proveito da situação. 
Não quero parecer mal-educado, mas tenho de ir, não quero me 
atrasar no trabalho.

Quando caímos ou nos encontramos debaixo do poço, num 
momento não muito bom de nossas vidas, aquelas pessoas que 
nos viram passar por tudo aquilo e sem nada fazer, ao ver a 
nossa superação cria-os várias dúvidas e por um lado vergonha, 
primeiro por saber que não as ajudaram e, segundo, em querer 
saber o que você fez para sair de tal situação, pois eles perma-
neceram parados sem nenhuma mudança pessoal, deixaram-se 
levar pelo tempo e conspiração do famoso ditado maléfico “ Eu 
já sabia que um dia iria cair.

  Após um dia puxado de trabalho, o jovem antes de entrar, 
parou na varanda e sentou-se à beira da janela, pegou no seu 
telefone com a mesma referência, película antichoque e uma 
capa com a imagem do Naruto, ligou para sua amada e ficaram 
por horas a falar, trocando elogios, fazendo trocas e promessas 
e juras de amor. Sem antes dizer o famoso eu também te amo 
e fique bem, o jovem ficou sem carga e o telefone desligou-se. 
Enquanto isso, o velho sábio ouvia sem querer toda a conversa, 
estava sentado à beira da janela na parte de dentro a ouvir o 
relato do clássico entre Barcelona e Real Madrid no seu rádio.

- Ho amigo afinal estavas por aí? Perguntou o jovem todo en-
vergonhado.

- Sim caro jovem, tal como dizem por aí, o amor é cego, não é? 

O jovem foi até o velho, deu-lhe um abraço forte e disse;
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- Gosto muito de si e graças a você eu vejo a vida noutra pers-
petiva e tenho seguido à risca seus conselhos. Mas me diga; já 
falou de jovens, dos pais, até da vida profissional e sentimental, 
mas nunca tocou no assunto dos idosos, qual papel fazem ou 
deveriam fazer na educação ou correcção da juventude actual.

- Hum, pergunta tendenciosa. Disse o velho sábio …  Desligou 
a frequência da rádio e disse;

- Sente ali, infelizmente nós os velhos ou pessoas da 3ª idade, 
como somos chamados, temos também falhado na educação 
dos nossos netos, pois somos nós que tiramos autoridade dos 
nossos filhos na educação de nossos netos, dando tudo a eles e 
alimentando seus mimos e vícios, aquilo que os pais não dão, 
correm logo para os avós, porque esses fazem tudo para agra-
dar os netinhos.

O jovem sorridente olhou para o velho e disse;

-Também foi seu caso?

O velho olhou fixamente para ele, respirou fundo... huffff, depois 
de algum silêncio disse,

- Diz-me tu.

O Jovem sem nada perceber, perguntou:

- Como assim? Quem és tu?	

O velho respondeu: 

- Sou teu avó, pai da tua mãe.

FIM
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O JOVEM E 0 VELHO SÁBIO

PARTE 2

-----------------¥-----------------

CAPÍTULO 1 – O PASSADO
O jovem todo confuso, com tudo o que estava a viver, sentado ao 
lado da árvore de mangueira de casa, em suas mãos um livro de 
direito que nem uma página conseguiu abrir, decidiu falar con-
sigo mesmo, imaginando o que seria da sua vida daí em diante. 

Aquele que ele pensava ser seu amigo, afinal era seu avó; parece 
que toda a sua vida era uma mentira e novas descobertas todos 
os dias.

Ele estava muito triste, seu avô chegou ao seu lado puxou uma 
cadeira, sentou-se e disse:

- Meu querido neto, não esperava que te sentisses assim, espera-
va eu que nosso encontro de avó e neto fosse mais divertido e em 
melhores circunstâncias, na verdade a viagem que seus pais pro-
gramaram era exactamente para virem ter comigo na fazenda.

Quando vocês pararam no posto de combustível, eu também ali 
estava a abastecer os recipientes para o gerador, foi quando seu 
pai me levou ao restaurante e contou-me seu interesse em vol-
tar a casa, porque sei que não tinha ninguém para tomar conta 
de ti e porque você mesmo disse que queria independência, eu 
prometi aos teus pais cuidar de ti mesmo a distância, dar-te es-
paço… Foi então, que dei a ideia a seu pai sem avisar a sua mãe 
em vir contigo. Peço desculpas meu querido neto, só foi para te 
proteger.

O jovem parecia calmo e muito pensativo, aproveitou fazer per-
guntas que jamais teria feito a outra pessoa para o esclarecer.

- Quem é meu pai biológico? Como minha mãe se uniu ao meu 
falecido pai?
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- Querido neto, também me foi difícil chamar-te de amigo, sa-
bendo que eras meu neto e há perguntas na vida que devem ficar 
sem resposta.

- Avó, eu quero saber, chega de encobrir a verdade, já sou adulto 
suficiente para saber das coisas…

- Meu querido, sua mãe concebeu de ti aos 15 anos de idade, o 
jovem seu pai na época tinha 17 anos, com medo e a pressão da 
sociedade ele fugiu… Nós vivíamos na fazenda e ele era o filho 
de um dos nossos camponeses, após a morte do seu pai campo-
nês, nunca ouvimos mais falar dele.

Eu mandei sua mãe para a cidade estudar, mas ela não quis dei-
xar-te, foi quando se encontrou com seu falecido pai e decidiram 
casar-se sem o meu conhecimento… 

- E porquê só agora? Perguntou o jovem com lágrimas nos olhos. 

- Seu pai não queria que eu soubesse, com medo de não aprovar, 
foi então que naquela viagem eu conheci você pela primeira vez, 
não tens noção da minha alegria, sabendo que és meu único neto 
e também única família, tanto eu como tu, ninguém está sozinho 
meu querido.

Tem coisas que devem mesmo ficar no passado e quanto mais o 
tempo passar, melhor não saber…

Algumas descobertas podem mudar drasticamente nossa vida 
de forma positiva, já outras nos deixarão de rastos…

O passado foi feito para ficar mesmo no passado, a vida é dinâ-
mica e no passar do tempo certas coisas já não farão mais senti-
do, o importante é tirar do nosso passado algumas experiências 
sejam elas boas ou ruins, para que nosso presente e futuro sejam 
resguardados dos mesmos erros cometidos.  

Mas o jovem estava com sua mente no lugar e já não se abalava 
tanto como antigamente, foi então que pediu ao seu avô para pe-
gar o carro e dar umas voltas.

Durante o percurso, ele parecia muito pensativo, embora a mú-
sica selecionada por ele contribuísse muito para aquele cenário, 
eram couver´s atrás de couvers´s .

O jovem parou numa geladaria, quando se dirigia para o balcão, 
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a atendente fitou-lhe intensamente e sem esperar que ele dissesse 
alguma coisa, falou:

- És muito giro moço, não é todos os dias que se vê por aqui clien-
tes com tamanha elegância. Já agora em que lhe posso ser útil? 

Apesar da má disposição do jovem, conseguiu soltar um sorriso 
e disse:

- Muito obrigado pelo elogio e tu também és linda. Vou querer 
um gelado com mistura de abacate e morango. 

- Uiiiiii, muito ‘’ BIGAUDA’’ seu lindão de propósito, é pra já, 
pode escolher uma dessas cadeiras e te acomodes que já vou ter 
contigo.

Algo chamou atenção do jovem, o sorriso rasgado e a simpatia 
atrevida da atendente.

Em momentos de tristeza e dor é sempre agradável ter alguém 
positivo e descolado ao nosso lado, pois desta forma nos esque-
cemos um pouco da nossa situação e quando recebemos elogios 
de quem não faz parte do nosso ciclo de convivência, a sensação 
é diferente e satisfatória, levanta nosso astral e eleva nosso ego.

A jovem atendente não esperou que o jovem viesse levantar seu 
gelado, ela deu a volta, saiu do balcão e foi em direção ao jovem, 
com um avental de  20 centímetros  acima do joelho, um vesti-
do preto  que lutava na elasticidade com suas ancas e se perdeu 
dentro do avental, ela parecia não ter pressa no andar e gingava 
seu corpo de um lado para outro, a sua tatuagem no ombro es-
querdo chamava atenção, era uma figura geométrica do infinito 
e umas estrelas que estavam tão vistosas devido ao tom claro da 
sua pele.  

O jovem parecia hipnotizado, seus lábios recusavam de tocar um 
ao outro, enquanto isto seu telefone com uma pelicula anti- cho-
que e uma capa com a imagem do Naruto estava a chamar, igno-
rou a chamada de sua amada namorada.

- Aqui tem seu gelado conforme o pedido, abacate e morango.

- Muito obrigado, você trabalha aqui sozinha? O jovem puxava 
assunto enquanto recebia o gelado, com os olhos fixos no rosto 
da moça.
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- Somente aos domingos, quando as duas meninas estão de fol-
ga, posso me sentar contigo?

- Esteja à vontade, eu não me importo. Desde que não atrapalhe 
o seu trabalho, claro.

- Não atrapalha nada. A estas horas o fluxo de clientes ainda é 
reduzido.

- E tu não ficas de folga, igual às outras meninas?

A jovem atendente sorriu, suspirou e disse:

- Na verdade eu sou a dona e quando tenho folga no hospital fico 
por cá, sou enfermeira. E tu, o que fazes?

- Interessante, devemos ter sempre uma fonte de rendimentos 
alternativa. Eu ainda não tenho essa outra fonte de rendimentos, 
mas recebi recentemente minha carteira de advogado e estou a 
trabalhar num dos escritório por cá.

- Que bom, meu advogado pessoal, risos…, Mas não é muito in-
fantil um jovem senhor e advogado andar com um telefone com 
uma capa com a imagem do Naruto?

Os dois puseram-se a rir e a conversa seguia tranquilamente 
quando começam a entrar clientes e o jovem, após terminar seu 
gelado, levanta e despede-se da jovem e ela diz:

- Obrigado pela visita e espero ver-te novamente. 

O jovem saiu do local muito entusiasmado, feliz e renovado.

 Momentos há na vida, quando nos encontramos desanimados, 
que qualquer elogio ou motivação vindo de alguém é capaz de 
nos fazer esquecer nossa situação. Desta feita, mesmo sem saber, 
nós temos sido a  razão de alguém levantar ou cair, temos que ter 
muito cuidado e ficar atentos aos sinais, seja cauteloso e cuida-
doso ao abordar alguém, muitos  não estão  bem, só não falam.
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CAPÍTULO 2- A DÚVIDA
O jovem chega em casa e encontra o seu avô com uma aparência 
não habitual, como era de se esperar ele chega ao lado e diz:

- Olá avô o que tem? Parece indisposto.

- Meu neto , não me sinto muito bem, doem-me as articulações, a 
parte traseira do pescoço e sinto uma pressão nos olhos.

- Não seria melhor irmos ao Hospital? Pergunta o jovem com um 
ar preocupado. 

- Não te preocupes deve ser a canseira da idade, vou ficar bem.

Ficaram ali os dois a conversar de tudo e o tempo foi passando 
… Mas o jovem parecia inquieto e roía as unhas, estes sinais des-
pertaram uma curiosidade ao velho.

-Meu neto, eu te conheço já há algum tempo, me parece que es-
tás a me esconder algo, diga-la, o que está a se passar contigo…. 
Disse o velho.

- Para além de amigo, tu também és meu avô e não te posso es-
conder a verdade; conheci uma jovem hoje, ela mexeu com meu 
ego e minha masculinidade, senti-me renovado ao seu lado…

O velho sábio meio cansado e com a boca seca, sem ter energias 
suficientes para lubrificar seus lábios ouvia atentamente o jovem 
sem o interromper ….

E o jovem seguia: 

- Avó, momentos há na vida, que não gostaríamos de receber 
cobranças, pressões, satisfações e outras, queremos que venha 
alguém ao nosso lado sem nos fazer perguntas, apenas nos dar 
aconchego, atenção, carinho e levantar nosso astral com elogios 
… Foi isto que ela fez comigo, até parece que já nos conhecíamos 
há muito tempo. Eu saí de sua geladaria renovado e com a au-
toestima no pico, pois que para além de uma conversa agradável, 
ela me enchia de elogios.

O jovem falava de tal forma sobre a jovem atendente com os 
olhos brilhantes e uma expressão facial muito feliz, parecia que 
acabava de conhecer uma deusa do amor, muito embora seu cor
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po, seu timbre de voz, seu rosto lindo e sua maneira e poder de 
sedução suscitavam e nos levam a este pensamento, uma verda-
deira deusa.!!

O velho sábio tomou a palavra e disse:   

- Não, não, meu neto, reduza um pouco a velocidade. Isto é uma 
ilusão óptica, nem sempre o que parece é… No momento da nos-
sa tristeza, raiva ou mágoa, nos sentimos sensíveis a tudo e a 
todas as situações que possam chegar a nós, se for contra nosso 
querer ou vontade, nos detonamos, choramos e somos capazes 
de nos sentir pior do que já estávamos e se for a nosso favor, pen-
samos nós que é a melhor coisa ou melhor pessoa do mundo, pois 
estamos fragilizados e o nosso escudo de protecção telepática em 
saber discernir que é um oportunista se torna leviano e frágil. 

Desta feita começamos a olhar a quem nos levanta como um he-
rói ou salvador e nos doamos por inteiro a essa pessoa, nos es-
quecendo dos nossos de verdade. Querido neto, sua namorada 
não ficaria feliz em saber disto, ainda `` ontem ´´ tu estavas com-
pletamente apaixonado por ela e olhavas para ela como única 
mulher perfeita e hoje já te apaixonas por outra mulher?

- Calma aí avô, eu não disse que vou deixar minha namorada ou 
que já não a amo mais, dizia eu que também gostei desta jovem e 
ela me completa, ninguém manda no coração.

- Sim, ninguém manda no coração, mas o homem de honra é 
escravo das suas palavras e responsável dos seus actos, você fez 
sua escolha e ninguém o obrigou ou escolheu por ti, se te apaixo-
nares por todas as garotas que vires e as desejares, com quantas 
ficarias? Onde está sua honra, sua educação, seu respeito pelas 
mulheres? Ao escolher alguém com quem queiras dividir teus 
momentos, tuas emoções, teus medos, teus desejos, tua casa, tua 
cama e, no futuro, formar uma família, deves ter em conta vá-
rios critérios e seja muito bem selectivo, para que amanhã não te 
arrependas das escolhas e querer trocar de parceiro como se as 
pessoas fossem descartáveis. E por outra, caro neto, hoje em dia 
e na vossa época, as mulheres já não olham somente na beleza 
masculina como critério de se apaixonar e querer ficar… Muitas 
delas, senão a maioria, olham pelo status social, indumentárias 
de marca, smartphone caro e da actualidade, seu carro e, prin-
cipalmente sua condição financeira … Portanto, te digo, tu és 
elegante, bonito, charmoso, cheiroso, falas bonitas, entre outras 
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qualidades, mas o que você tem e faz, acaba por chamar mais 
atenção do que aquilo que tu és e aparentas ser…      

A conversa já não estava a ser tão agradável para o jovem como 
antigamente, ele ouvia atentamente seu avô, com uma expressão 
facial e corporal meio cética. Foi salvo pelo toque característico 
do seu Iphone, com uma pelicula antichoque e uma capa com a 
imagem do Naruto.  Era sua namorada do outro lado da linha.

- Olá meu amor, Já lá se vão algumas horas que tento me comu-
nicar contigo mas sem sucesso, está tudo bem? 

Ela sempre com aquela voz doce e suave, acompanhada de um 
sorriso de menina no fundo.

- Estou bem querida, na verdade estava ocupado quando você 
ligou.

Seu avô olhou para ele abanou a cabeça e foi andando.

- Está bem meu amor, já há algum tempo não nos vemos, passe 
aqui em casa estou morrendo de saudades.

Já em casa da jovem, os dois pombinhos sentados no jardim, os 
patos desfilavam ao lado, os pássaros presos na gaiola pareciam 
cantar, mas choravam em coro por liberdade. Aquele casal que 
normalmente ficava todo grudado e com risadas as vezes sem 
nexo, estava mais de 30 minutos sem nada falar, a jovem tentava 
puxar assunto e o jovem não desenvolvia, pois seu corpo físico 
ali estava, mas sua alma e coração estavam na geladaria … A 
jovem atendente não lhe saía da cabeça.

- Meu amor, eu já volto, vou pegar um sumo e uns bolinhos gos-
tosos que eu fiz para ti tá?

O jovem estava tão distraído que nem ouviu ela a falar, a linda 
jovem tinha que repetir duas vezes e ele todo assustado respon-
deu:

- Haaaa sim, pode ir pegar.

- Estás muito distante, passa-se alguma coisa?

- Não meu bem, desculpa está tranquilo.

A jovem sai tal como havia sugerido e deixa o jovem ali. Uma das 
principais razões de esfriamento na relação é a falta do diálogo, 
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pois quanto mais tempo de conversa, seja ela qual for, qualquer 
assunto, nascem novas descobertas de conhecimento do parcei-
ro, criando assim uma ligação mais íntima, não só como namo-
rados ou parceiros mas também como amigos e uma amizade na 
relação é a chave mestra para a resolução de qualquer problema 
ou dificuldades que a vida sempre traz como provação e solidifi-
cação de qualquer união.

- Huuuummmmm, os bolinhos de cocô estão mesmo gostosos, 
foi você mesmo quem fez?

- Sim querido fui eu, ainda bem que gostou até reservei mais al-
guns para levares para casa para o seu avô provar.

Depois de passadas algumas horas do dia, chegou a vez da noite 
brilhar e dar graças, talvez com as estrelas no ar, a noite teria um 
momento romântico melhor que os dois jovens, pois foi muito 
diferente do habitual, principalmente por parte do jovem que 
não conseguíu esconder sua distracção e pensamentos fora do 
lugar, pensamento este que tinha nome, lugar e ate um sabor: 
abacate com morango. 

O beijo de despedida já não veio acompanhado daquele abraço 
apertado e aconchegante, assim foi marcado aquele dia dos pom-
binhos.

Ao chegar a casa, o jovem foi directamente ao quarto, pegou seus 
fones conectou ao seu telefone e pôs-se a ouvir umas músicas 
com o volume no nível 50%.

A paixão descontrolada torna-se comparada a uma pessoa sob 
efeito de drogas. Não tem seus controlos emocionais e psíquicos, 
quando alguém está apaixonado vira surdo, mudo e cego, literal-
mente. E, normalmente, são difíceis de ser aconselhados pois o 
foco principal deles são seus sentimentos e mais nada.

Muitas vezes a melhor maneira de ajudar ou orientá-los é fazer 
suas jogadas e tentar perceber o que os move, o que os faz desli

gar do mundo real e os faz viajar no mundo da fantasia. Só assim 
sua opinião será válida pelo descontrolado apaixonado. 
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CAPÍTULO 3- A DISPUTA
O tempo foi passando e o jovem rapaz parecia distante de sua 
amada e mais próximo da jovem atendente.

Na tarde de sábado o jovem vinha de uma partida de futebol 
todo suado e decide convidar seus amigos para chupar um ge-
lado, mas na verdade ele queria ver novamente aquela jovem 
atendente.

Posto na geladaria havia por lá duas jovens simpáticas atenden-
do, mas infelizmente a alegria do jovem foi adiada, pois o rosto 
que ele esperava não estava por lá.

E o jovem meio cabisbaixo pergunta:

- Desculpe da última vez que cá estive encontrei uma jovem, ela 
não se encontra?

- Hoje ela está de serviço, respondeu uma das moças.

Por ali ficaram entre amigos a meter a conversa em dia , quan-
do seu telefone de pelicula antichoque e uma capa do Naruto 
chama, era um vizinho avisando  que  seu avo passou mal e já o 
estão levando ao Hospital.

O jovem todo assustado, temia que se repetisse o mesmo episó-
dio que passou, pois não foi fácil para ele e nem para ninguém 
perder os progenitores .

Em soluços teve forças de pegar o telefone avisar a sua amada e 
de imediato seguir ao hospital. 

“Ninguém entendera sua dor se não passar por ela” e quando 
passar, acredite os sentimentos e a capacidade de absorver o im-
pacto não são uniformes, devemos  respeitar  entender a dor e o 
sofrimento dos outros.

Naquele momento, enquanto o jovem rapaz se desesperava e 
chorava, alguns de seus amigos de campo riam-se dele chama-
vam-no de infantil. Assim é a vida, nem sempre aquele que con-
tigo convive estará contigo nos momentos difíceis e muitos deles 
serão a alavanca para o seu fracasso; como também, muitos que 
nem família são, cuidarão de ti melhor do que ninguém. 
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O jovem rapaz chega ao hospital e gritava para todo lado onde 
estava seu avô, foi quando apareceram alguns enfermeiros e o 
acalmaram dizendo que seu avô estava na UTI. Ele sentado na 
sala de espera, não parava de soluçar e pedir a Deus que nada 
acontecesse com seu único parente, seu avô e amigo.

Quando ele levantava para procurar saber de alguma informa-
ção de seu avô, passava por ele uma enfermeira, ele pega aos 
braços dela e fala:

- Por favor enfermeira pode me dizer como está meu avô?

Ela se vira e fica espantada, pois era a jovem da geladaria. Ele fica 
surpreso e mostra ainda sua preocupação. 

A enfermeira jovem preocupada e surpresa ao ver o jovem, diz:

- Olha na verdade fui eu que o recebi e fiz os primeiros socorros, 
não sabia que era seu parente, ele vai ficar bem, estava com a 
pressão arterial  muito elevada.

Em seguida o jovem a abraçou forte pedindo que ela faça o seu 
melhor.

Foi exactamente neste momento que sua namorada entra e os 
encontra na sala de espera abraçados.

A jovem ao ver aquele episódio não relevou, pois, seu namorado 
parecia desesperado e inconsolável, após o jovem ver sua namo-
rada soltou a enfermeira sentou-se de imediato.

- Fica calmo vou ver seu avô em seguida trago noticias, disse a 
enfermeira.

Sua namorada pegou aos braços de seu amado e pergunta o que 
havia se passado com o avô, mas ele não tinha muita informação, 
pois não estava presente quando tudo aconteceu.

Depois de algumas horas, o jovem adormeceu no colo de sua 
namorada, a enfermeira chega dando a notícia.

- Seria bom irem para casa pois vosso parente ficará internado.

O jovem acorda e diz que ficaria ali no hospital até seu avó me-
lhorar.

- Não precisa meu bem, eu estava de dispensa agora, pois já fiz 



cvt

54

noite, mas ficarei aqui a cuidar do seu avô. Disse a enfermeira 
com um tom de intimidade.

- Desculpa senhora, chamou de “meu bem” ao meu namorado? 
Não percebi, a senhora conhece ele? 

O jovem tenta minimizar a situação que já estava a sair do con-
trolo.

- Calma querida, ela é minha amiga e enfermeira, ela é minha 
namorada, não precisam agir assim. E por outra, estamos dentro 
de um hospital.

O jovem conseguiu apaziguar aquele cenário com uma atitude 
de mestre, mas por outro lado ficou encurralado e assustado.

A jovem linda começou a juntar os pontos e não gostou daquele 
episódio e insistiu que fossem para casa descansar.  

Durante o caminho a linda jovem roía as unhas com raiva e von-
tade de falar, mas por outro lado, o jovem torcia que ela se man-
tivesse calada, para não ter que justificar nada; sua cara de preo-
cupação e coitado não era somente pelo estado de seu avô, mas 
ele aproveitou-se desta para se safar.

No dia seguinte o sol raiou mais cedo e menos intenso, as nuvens 
demonstravam claramente que estavam fartas de esconderem 
suas lágrimas e não estavam afim de mostrar a cor azul dos céus. 
Para os mais atentos saíram de casa com sombrinhas e agasalhos 
fortes. Não foi o caso dos desatentos pombinhos, talvez com a 
pressa e a preocupação em querer saber como o velho estava, 
saíram despreparados.

O estacionamento ficava a alguns quarteirões do hospital e como 
o inamet já previa, lá fora tinha uma enxurrada de água. E por-
que a chuva não cessava, eles saíram assim mesmo, entrando no 
hospital completamente molhados. 

Eles dirigem-se para a sala de espera e enxugavam-se com o que 
podiam. A enfermeira “amiga” com um ar feliz anuncia que o 
avô já saiu do perigo e já se encontra num dos quartos.

- Podem acompanhar-me, ele está a vossa espera. Disse a enfe

meira com toda ousadia.

Enquanto ela andava na frente, puxou sua bata entre os bolsos de 
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frente e porque o ultimo botão estava aberto, exibia suas curvas 
que não passavam despercebidas naquelas calças largas das en-
fermeiras, ela gingava propositadamente e sem pressa de chegar. 
O quarto do velho era o 205, no mesmo corredor eles estavam em 
paralelo com o quarto 180… Era muito percurso para se fazer. 

O jovem fingia que não estava atento aquele todo espetáculo, a 
sua namorada não aguentou tanta humilhação e desrespeito que 
perdeu a compostura e disse:

- A senhora é mesmo uma enfermeira ou uma piriguete hospita-
lar sem escrúpulo e sem educação?  

A jovem enfermeira deu um sorriso sarcástico, com um ar de 
ignorância disse:

- Entendo vosso momento de angústia, tenham paciência e calma 
que chegaremos já, já, risos.

Ela fez-se de ingénua e continuou com todo aquele espetáculo 
andante. O jovem ficou sem acção e sua namorada, toda irritada, 
olhava para ele a espera de uma reacção ou comentário, para 
fomentar a discussão e ajudar activar o ciúme que já estava no 
estágio pro max. Mas o jovem inteligentemente parecia que já 
sabia o que viria se dissesse algo, manteve-se calado e com um 
semblante de inocente, parecendo nem estar ali. 

Enquanto caminhavam surge um médico e saúda a jovem enfer-
meira,

- Ola, enfermeira como está? Sempre linda a esbanjar sensuali-
dade?

- Nem tando Dr., quando nos amamos primeiro, nossa imagem 
fala por si e contagia outras pessoas, disse ela com sorriso nos 
lábios.

- Já agora, não devia estar de folga? 

- Sim Dr., na verdade já devia ter saído ontem, mas nossos pa-
cientes em primeiro lugar.

- Verdade, mas logo passo com os miúdos na geladaria sim?

- Combinado Dr.

A jovem enfermeira pergunta ao jovem se havia gostado do gela-
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do da última vez que lá esteve. Ele meio constrangido responde:

- Na verdade o gelado é delicioso… inclusive estive lá ontem 
com meus amigos.

- Pelos vistos eu estou a fazer papel de ridícula aqui, querem que 
vos deixe a  sós para lembrarem os vossos momentos? Disse a 
namorada bem irritada com os dois amigos.

Mas esta situação ficou controlada com a chegada ao destino.

- Chegamos este é o quarto, eu não me demoro, volto já, podem 
entrar, falou a enfermeira.

- Ho meus pombinhos como estão? Fico feliz por vos ver. Disse o 
avô com uma voz animada.

- Avó, nos pregaste um grande susto, será que nasci para ver 
meus próximos morrerem? falou o jovem com lágrimas no rosto.

- Fica calmo meu neto, já passou, não irão se livrar de mim tão 
cedo.

- Que bom que já se sente melhor avô, disse a jovem linda.

- Olha fui muito bem cuidado e tive do melhor tratamento e boa 
atenção, principalmente de uma jovem enfermeira…

O velho nem terminou de falar, o jovem teve um ataque de tosse 
provocadas para interromper o mais velho e o clima ficou nova-
mente tenso no quarto.

- Desculpe, falei algo que não devia? Perguntou o velho preocu-
pado.

Os dois jovens olharam-se um ao outro e baixaram a cabeça, 
quando entra a enfermeira com uma toalha na mão e na outra 
uma xícara de café.

- Antes que apanhes um resfriado, trouxe para ti, uma toalha e 
um café para te aquecer.

A jovem namorada recebe o café e despeja sobre o corpo da en-
fermeira.  

A enfermeira põe-se aos gritos, pois o café estava muito quen-
te, o jovem vai até ao WC, molha a toalha e cobre na 
área afectada.
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Os colegas enfermeiros juntamente com os seguranças entraram 
no quarto e torna o terror naquele corredor, 

- O que se passa? perguntou o segurança

Todos ficaram à espera da resposta da enfermeira, os colegas, o 
jovem e sua namorada, juntamente o avô.

- Peço desculpas pela agitação colegas, sem querer entornei a xí-
cara de café quente sobre o meu corpo, mas este cavalheiro deu os 
primeiros socorros, neutralizando assim uma queimadura grave, 
ele foi um herói para mim. Obrigada a todos pela preocupação.  

Peço desculpas em especial ao nosso paciente que se encontra 
em recuperação, vou me trocar e também ir para casa descansar, 
espero um dia ver-vos todos na minha geladaria. Rápidas me-
lhoras querido avô.

Foi assim que o velho sábio se percebeu quem era aquela linda 
enfermeira o porquê lhe cuidou tão bem.

Ele olhou para o semblante triste da linda jovem, parecia deses-
perada, amargurada, abandonada e muito humilhada, o velho 
pediu que ela se aproximasse e disse:

- Minha querida, sente aqui bem próximo … O veneno só faz 
efeito se a gente toma, portanto, não retraia para ti sentimen-
to de culpa ou de raiva, pois você sairá a perder física e psico-
logicamente. Um relacionamento pode estar numa vibração de 
sentimento feliz, alegre, satisfatório e noutros graus positivos, 
depende do seu querer…

Mas pode também estar numa frequência de sentimentos aborre-
cidos, frustrante, preocupante, cheia de rancores, deprimente, ou 
noutros graus negativos. 

- Mas avô, ela é quem está a provocar, desde ontem que está a 
fazer de propósito e ele parece estar a gostar…. Respondeu a jo-
vem e seu falar doce já não vinha acompanhado daquele lindo 
sorriso.

- Eu entendo querida, mas reacção dirigida a nós só fará efeito 
se nos submetermos a ela, não perca seu charme e educação com 
quem não tem, não deixes de ser tu só porque alguém te inco-
modou ou fez algo que não gostaste. Seja sempre uma mulher 
virtuosa. 
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CAPITULO 4 – O OUTRO LADO

Depois de alguns dias, o velho sábio já estava recuperado. 
Quando no final da tarde, sentado ao lado de uma árvore apro-
veitando a frescura da mesma, desfolhando o jornal, é surpreen-
dido por uma voz suave e sorridente:

- Olá querido avô boa tarde como tem passado? Era a linda jovem 
que se fazia acompanhar de uma marmita cheia de bolinhos de 
cocô.

- Olá menina linda, já me sinto bem melhor e também preparado 
para devorar toda esta delícia que vejo ali.

- Fico feliz por isso, na verdade eu trouxe mesmo para si avô.

Então os dois ficaram ali perdidos entre estórias engraçadas e 
curiosas do velho sábio.

Muito antes das 17h30m, hora que fechava o escritório dos ad-
vogados senhores e renomado da cidade, o jovem recebe de seu 
chefe uma orientação para organizar o processo de finalização e 
legalização da casa que havia sido penhorada, pois seu chefe era 
o advogado indicado para dirigir o caso.

- Dr., desculpa mas eu não posso pegar este caso a favor. Disse o 
jovem com um ar triste e humilde.

- Jovem apesar de sua carteira como advogado, eu ainda sou seu 
superior e deves obediência a mim e tudo que lhe for orientado 
deves cumprir, este escritório ainda tem meu nome na parede. E 
o porquê desta negação? Alguma interferência pessoal?

- Não Doutor., desculpa. Respondeu o jovem todo envergonha-
do.

- Este caso vai ter um desfecho interessante. Continuou o che-
fe. Pois a casa pertencia a um casal que infelizmente sofreu um 
acidente e ambos morreram, como o senhor, tinha uma dívida 
no banco, a casa foi penhorada e, como não tinha nenhum outro 
representante legal, eu vou terminar de pagar a dívida e a casa 
será minha.



cvt

59

- Desculpe Doutor., quanto faltava para o término do pagamen-
to? Perguntou o jovem com uma atitude agressiva que suscitou 
uma curiosidade ao seu chefe.

- Na verdade não era grande coisa, apenas seus 12 meses de salá-
rio que ganhas cá, mas qual é seu interesse?

- Doutor, eu quero defender a causa deste processo.

- Não é legal nem permitido a disputa de um caso entre advo-
gados do mesmo escritório, portanto, vais ter que escolher, se é 
por nós ou contra nós. Por acaso, conheces alguém desta família?

- Eu sou o filho do casal, Doutor, e vou lutar para conseguir mi-
nha casa de volta.

- Estás despedido caro jovem…

O jovem sai todo irritado, logo à porta, seu telefone com pelicula 
antichoque e uma capa com imagem do Naruto chama. Era a 
enfermeira linda do outro lado da linha.

- Olá docinho como estás?

- Não muito bem e sem interesse de uma conversa.

- Calma querido, não jogue na defensiva comigo, na verdade 
estou por aqui na sua zona, querendo visitar seu avô, afinal nós 
os enfermeiros devemos acompanhar nossos pacientes, ainda 
mais por ser seu avô. Pode me levar consigo? 

- Está bem manda seu endereço.  

No carro o jovem parecia tenso e a enfermeira dando conta da 
situação, enquanto ele conduzia, passava a mão na sua nuca e 
ele parecia gostar.

A jovem enfermeira carregava na mão um bolo de chocolate re-
cheado de amendoim ao entrarem no quintal, ela sorridente e o 
jovem um pouco animado dão de caras com a jovem linda senta-
da no quintal com o avô. 

- Avô estás a ver o mesmo que eu? Perguntou a linda jovem com 
lágrimas no rosto.

- Calma querida mantenha calma e não faça nada, disse o velho 
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sábio.

- Olá, boa tarde a todos … Como está o senhor?

- Boa tarde enfermeira e obrigado pela visita, já me sinto bem 
melhor.

- Olá querida e tu como estás? Pareces pálida.

- Pálido vai ficar seu rosto daqui a alguns segundos se não desa-
pareceres daqui.

Foi nesse momento que o jovem interveio dizendo:

- Meninas parem com isso. Ele vai em direcção a sua amada, dá-
-lhe um beijo e de seguida um abraço.

Não sabia que estavas por aqui.

- Foi por isso que trouxeste sua amante aqui na sua casa?

O clima estava a ficar tenso, o velho sábio esperava a reacção 
do jovem em resolver esta situação inteligentemente e com 
maturidade. 

- Deixa esclarecer algo, disse o jovem: Eu não tenho e jamais terei 
outra namorada, enquanto estiver contigo meu amor, eu conheci 
ela e tive sim uma caída de momento pela enfermeira, mas isso 
já passou, eu a olho como uma amiga, meu sentimento por ti 
continua sendo o mesmo e cada dia que passa só tem tendências 
de aumentar. Cara enfermeira, desculpa se te fiz passar esta ima-
gem, mas eu amo única e exclusivamente esta mulher e gostaria 
que parasses de se implicar com ela.

- Na verdade eu gosto muito e também me apaixonei sim pelo 
seu namorado, mas ele nunca havia me dito que estava namo-
rando, apercebi-me naquele dia no hospital, eu peço desculpas a 
ti moça por deixar-te magoada, jamais gostaria de manter minha 
felicidade na infelicidade de alguém. Senhor, fico feliz que esteja 
bem melhor de saúde, trouxe este bolo para vocês sem malícia 
ou outra intenção. Fiquem bem vou me retirar e peço desculpas 
por tudo.

A jovem enfermeira ao retirar-se, foi seguida pela linda jovem, 
tocou-a no ombro e disse bem baixinho no seu ouvido:
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- Por favor, vá embora e nunca mais apareça em nossas vidas, 
sua bruxa. E leve consigo seu bolo.

Pegou no bolo e esfregou na cara da enfermeira e ali começou 
uma luta de corpo a corpo entre as duas, eram perucas voado-
ras para todo lado, após muitas tentativas frustradas do jovem 
em tentar apaziguar a confusão, com ajuda de alguns vizinhos a 
briga parou.

As duas todas cansadas e com as roupas rasgadas, proferindo 
palavras de ofensas num tom alto e vergonhoso.

O velho sábio ficou sem acção, baixou a cabeça com os olhos le-
vantados para a linda jovem, sorriu e piscou-lhe o olho dizendo 
bem baixinho, foi bem merecida.
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CAPÍTULO 5- A GRANDE  DESCOBERTA
- Avô, estou confiante mas também com muito medo, afinal de 
contas ele é um dos melhores advogados da cidade, senão o úni-
co. Acha mesmo que terei alguma chance de ganhar o caso? 

O jovem estava preste a enfrentar seu ex-chefe no tribunal, onde 
entrou com uma intimação mostrando que era o único represen-
tante legal em ficar com a casa. Mesmo não sendo filho biológico 
de seu falecido pai, foi registado pelo seu sobrenome e sua mãe 
era casada oficialmente. Portanto, tinha uma grande chance de 
ganhar o caso, só dependeria do seu argumento legal.

- Querido neto, se for para fazer, faça-o bem feito… E tu já vens 
a te preparar por muito tempo, quase tua vida inteira para este 
caso, logo vai com tudo e não olhe para os obstáculos ou difi-
culdades, foca-te no teu objectivo. Nem sempre a experiência 
ou antiguidade nos fazem vencer, principalmente quando vem 
acompanhado com o orgulho exacerbado, seja humilde, tenha 
foco, tenha fê e, principalmente, acredite em ti.

Estas palavras mais uma vez deixaram tão confortável e seguro 
o jovem. Momentos há na vida que não é necessário, dinheiro ou 
qualquer outro bem material, para levantar alguém, o afecto che-
ga a ser arma mortífera para ajudar ou destruir alguém quando 
não se tem. Julgue menos, ajuda mais, fale pouco, abrace mais, 
opine pouco e se doe mais, ame, ame mais.

O velho sábio há muito que não se vestia assim, um terno preto a 
sua medida, uma camisa branca, até parecia aqueles velhotes de 
cinema. A jovem, linda como sempre, toda deslumbrante com os 
olhos fixos no seu namorado que falava com muita autoridade e 
conhecimento de causa perante o juiz.

Era difícil ter uma decisão oficial, pois o Sr. advogado apresenta-
va documentos e argumentos convincentes para ganhar o caso, 
mas o Jovem destemido munido de muita sabedoria defendia 
sua causa com firmeza, até quando citou o artigo n.º 120, na sua 
primeira linha do código civil angolano que retratava sobre os 
direitos eventuais do ausente.

“Os direitos que eventualmente sobrevierem ao ausente desde 
que despareceu sem dele haver notícias e que sejam dependentes 
da condição da sua existência passam às pessoas a quem seriam 
chamadas a titularidade deles se o ausente fosse falecido” 
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- Meritíssimo Juiz, vossas excelências corpo de jurado e presen-
tes nesta sala, quando meus pais morreram, eu já tinha uma ca-
pacidade jurídica para usufruir dos bens que eles deixaram, mas 
por não ter alguém por perto e com conhecimento da causa fui 
expulso da casa de meus pais como um desconhecido, sem se im-
portarem com meu grau de parentesco e o sobrenome da família, 
neste momento eu peço uma análise profunda humana, basean-
do nos artigos que fiz menção acima. Eu sou o único parente 
legal do casal falecido, portanto tenho e estou no meu direito de 
reaver a nossa casa e todos os pertences dos meus pais.

Neste momento a sala fica toda calma e silenciosa, todos aque-
les que ali estavam ficaram tocados com as palavras verdadeiras 
que saiam da alma daquele jovem advogado que defendia seu 
próprio caso.

O juiz, após ouvir ambas as partes, bate com o martelo na mesa e 
dá um ponto de ordem ao conselho, pedindo um intervalo para 
analisar e dar o veredito final.

Todos saíram da sala do tribunal e ficaram no corredor a con-
versar, o jovem recebia elogios de todos que ali passavam até 
quando o seu ex-chefe chega no meio deles e diz:

- Tem se dito que; os alunos têm tendência de superar seus mes-
tres, aprendeste muito bem comigo.

Enquanto ele falava, o velho sábio olhava fixamente para ele e 
pergunta:

- Desculpe Doutor., de onde és?

Ele respondeu:

- Eu não nasci nesta cidade, vim apenas com os meus 18 anos 
mas também estou a reconhecer o senhor.

O velho sábio não aguentou o embate, era tanta emoção num 
único dia e caíu desmaiado. O jovem preocupado tenta acordar e 
reanimar seu avô, sem sucessos.

Seu ex-chefe sugeriu levá-lo ao hospital e assim foram. Foi rece-
bido pela equipa médica e internado de imediato. O jovem e sua 
linda namorada não entenderam o porquê daquela reacção do 
velho e perguntam ao senhor advogado:



cvt

64

- De onde o senhor conhece meu avô?

Muito antes dele responder chega a enfermeira amiga do jovem, 
olha para o advogado e diz:

- O que faz por aqui papá?

O Jovem e sua namorada ficam espantados com a notícia, muito 
antes de reagirem e o senhor responder, o médico chama pelos 
acompanhantes do Velho sábio, vão os quatro para o quarto do 
velho, assim que lá chegaram, o Velho diz:

- Querido neto depois de muitos anos, hoje consigo responder 
sua pergunta, este senhor é teu pai biológico.

A enfermeira toda confusa e perdida na história pergunta:

- Quer dizer que tu és o meu irmão que meu pai tanto falava e 
este todo tempo estávamos tão próximos?

O jovem olhou para ele fixamente e disse:

- Eu sou órfão de pai e mãe, meu único parente é meu AVÔ.

     
FIM



cvt

65



cvt

66

SOBRE O AUTOR

 -----------------¥-----------------
      

Carlos Vilares Tomás, nascido a 30 de dezembro de 1988 na província da 
Huíla, Angola, é um autor multifacetado e talentoso que tem encantado 
leitores com sua mente fértil e diversificada. Com 36 anos, Carlos é uma 
figura notável na literatura angolana, conhecido por explorar temas pro-
fundos e emocionantes em suas obras.

Carreira e Obras
Carlos começou a sua jornada literária com uma série de livros que ex-
ploram uma variedade de temas, desde romance e drama até introspeção 
e autoajuda. Entre suas obras mais conhecidas estão “Da Noite Para o 
Dia”, “Apaixonei-me Pela Minha Mãe”, “O Jovem e o Velho Sábio”, e a 
coletânea de histórias “Janelas da Alma”. Cada um desses livros reflete a 
habilidade de Carlos em capturar a complexidade das emoções humanas 
e oferecer aos leitores uma perspetiva única e enriquecedora.

Sua escrita é marcada por uma mente fértil e criativa, capaz de transfor-
mar experiências pessoais e observações da vida cotidiana em narrativas 
envolventes e impactantes. Seus livros, que variam de contos provocativos 
a reflexões profundas sobre a vida e as relações, revelam um autor que é 
tanto sensível quanto audacioso.



cvt

67

Vida Pessoal e Interesses
Além de sua carreira literária, Carlos Vilares Tomás é um homem de 
muitos talentos e interesses. Formado em Direito e Gestão Comercial, 
ele combina sua formação acadêmica com suas paixões pessoais para ofe-
recer uma visão abrangente e humanista do mundo. Casado e pai de 
quatro filhos, Carlos valoriza profundamente sua família e dedica grande 
parte de seu tempo a ser um conselheiro e mentor dos seus .

Desafios e Filosofia
Carlos é conhecido por sua disposição para enfrentar desafios, tanto na 
vida pessoal quanto profissional. Ele acredita que os desafios são oportu-
nidades para crescer e aprender, e essa filosofia é evidente tanto em sua 
escrita quanto em sua abordagem à vida. Como conselheiro, ele oferece 
orientações valiosas baseadas em suas próprias experiências e conheci-
mentos, sempre com o objetivo de ajudar os outros a encontrar seu ca-
minho.

Conhecido também pelo seu nome artístico “O Escolhido”, Carlos Vi-
lares Tomás é uma voz vibrante e inspiradora na literatura angolana 
e além. Sua vida e obra refletem um compromisso com a exploração 
profunda das emoções humanas e um desejo constante de se aprimorar 
e impactar positivamente o mundo ao seu redor. 



cvt

68

O Jovem e o Velho Sábio

Carlos Vilares Tomás

EDITORA DIGITAL
“ÁGUA PRECIOSA”

Telefone: 00 224 923  407 949

Projecto gráfico
Mukereng Cardoso



cvt

69

Todos os direitos desta obra reservados a
Carlos Vilares Tomás

Este E-book está protegido por
Leis de direitos autorais na “CPLP” “SADC” e “PALOP”

==================================
“CPLP” COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA

“SADC” COMUNIDADE DOS PAÍSES DA ÁFRICA AUSTRAL

“PAÍSES” AFRICANOS DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA

Esta obra está sob uma Licença Communs.
Você pode copiar, distribuir, exibir, desde que

Seja dado crédito aos autores originais –

Não é permitido modificar esta obra.
Não pode fazer uso comercial desta obra.

Não pode criar obras derivadas.

A responsabilidade
Pelos textos, músicas e imagens

É exclusivamente do Autor.



cvt

70


	_GoBack
	DEDICATÓRIA
	PREFÁCIO
	AGRADECIMENTOS

	CAPÍTULO 1- O ENCONTRO
	CAPÍTULO 2 - A FESTA DE ANIVERSÁRIO
	CAPÍTULO 3 - O DESESPERO
	CAPITULO 4- A SUPERAÇÃO
	CAPÍTULO 5 - NOVA JORNADA
	PARTE 2

	CAPÍTULO 1 – O PASSADO
	CAPÍTULO 2- A DÚVIDA
	CAPÍTULO 3- A DISPUTA
	CAPITULO 4 – O OUTRO LADO
	CAPÍTULO 5- A GRANDE  DESCOBERTA
	SOBRE O AUTOR


